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Resumo: Objetivou-se avaliar os componentes de produção do feijão-caupi e gergelim, consorciado com a mamoneira no 

semiárido paraibano. O experimento foi desenvolvido no período de março a novembro de 2011 em condições de campo em 

Pombal, Paraíba. Realizou-se sob delineamento experimental em blocos ao acaso com três sistemas de cultivo em dois ensaios 

experimentais: feijão-caupi (cv. BRS Novaera) e gergelim (cv. BRS Seda) em monocultivo, consórcio com mamona cv. IAC 

2028 e consórcio com mamona cv. BRS Nordestina, com 4 repetições, totalizando 12 parcelas experimentais em cada ensaio. 

O consórcio com a mamoneira reduz os componentes de produção e produtividade do feijão-caupi e gergelim, sendo a cv. BRS 

Nordestina mais competitiva. Considerando as variáveis estudadas, a melhor opção para cultivo consorciado do feijão-caupi ou 

gergelim na região é a cv. IAC 2028.  

 

Palavras-chave: Ricinus communis L., Sesamum indicum L., sistema de cultivo, Vigna unguiculata (L.) walp. 

 

Abstract: The objective was to evaluate yield components of cowpea and sesame grown as secondary crops, intercropping 

with castor bean in the semiarid region of Paraiba. The experiment was carried out from March to November 2011 under field 

conditions in Pombal, Paraíba state. Three experimental systems were used in a randomized block design in two experimental 

trials: cowpea (cv. BRS Novaera) and sesame (cv. BRS Seda) in monoculture, intercropping with castor bean cv. IAC 2028 

and intercropping with castor bean cv. BRS Nordestina, with 4 replicates, totaling 12 experimental plot in each trial. The 

intercrop with castor bean reduces yield components and yield of cowpea and sesame, with an cv. BRS Nordestina more 

competitive. Considering the variables studied, the best option for intercropping cowpea or sesame in the region is the cv. IAC 

2028. 

 

Key words: cropping system, Ricinus communis L., Sesamum indicum L., Vigna unguiculata (L.) walp. 
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INTRODUÇÃO 

 

O consórcio de culturas é uma das práticas mais comuns 

utilizadas nos sistemas agrícolas sustentáveis, que tem um 

papel importante no aumento da produtividade e da 

estabilidade do rendimento, a fim de otimizar a utilização dos 

recursos e dos fatores ambientais (ALIZADEH et al., 2009). 

Essa prática consiste basicamente na exploração simultânea 

de duas ou mais culturas na mesma área de plantio, ocorrendo 

intensificação da exploração agrícola no tempo e no espaço. 

Segundo Lithourgidis et al. (2011), os sistemas consorciados 

proporcionam vantagens em relação ao monocultivo por 

aumentar o rendimento das culturas em virtude da utilização 

mais eficiente os recursos disponíveis.  

O feijão-caupi (Vigna unguiculata (L.) walp.) é uma 

leguminosa de elevado valor socioeconômico para o Brasil, 

como suprimento alimentar, na fixação de mão de obra no 

campo e como componente da produção agrícola (BEZERRA 

et al., 2008; ROCHA et al., 2009). Na Paraíba, o feijão é 

cultivado em quase todas as microrregiões, totalizando uma 

área de 174,2 mil hectares, produção de 37,8 mil toneladas e 

ocupando o quinto lugar em área plantada no Nordeste 

(IBGE, 2011). É amplamente cultivado por pequenos 

agricultores em sistema de consórcio com outras culturas, 

como, milho, mandioca e, mais recentemente, com a 

mamona. Nesse sentido, o consórcio dessa leguminosa torna-

se uma alternativa viável para a produção em pequenas 

propriedades, notadamente no semiárido paraibano.  

O gergelim (Sesamum indicum L) é uma oleaginosa 

muito cultivada no mundo por possuir óleo de qualidade 

superior às demais oleaginosas comumente usadas para 

alimentação humana (LAYANEZ-GARSABALL; MÉNDEZ-

NATERA, 2006). Segundo dados da FAO (2012) a produção 

mundial estimada foi de 4,16 milhões de toneladas, obtidas 

em 8,05 milhões de hectares, com produtividade de 517,5 kg 

ha
-1

, sendo China, Índia e Myanmar responsáveis por 43,93% 

da produção mundial. O Brasil é um pequeno produtor, com 6 

mil toneladas produzidas em 10 mil hectares e rendimento de 

600 kg ha
-1

. É bastante produtivo em regiões com 

precipitações entre 400 a 650 mm, sendo muito tolerante a 

curtos períodos de estiagem o que torna uma cultura em 

potencial para o semiárido brasileiro (FERREIRA; 

BELTRÃO, 2013).  

A mamoneira (Ricinus communis L.) é uma planta 

rústica, que consegue alcançar elevada produção de biomassa 

em lugares de baixa precipitação pluvial (COSCIONE; 

BERTON, 2009). O cultivo convencional, entretanto, expõe o 

ambiente de cultivo a problemas de erosão e de interferência 

de plantas daninhas pela menor taxa de cobertura vegetal 

obtida. Problemas dessa natureza podem ser minimizados 

com o cultivo intercalar de outras espécies. Conforme 

Azevedo et al. (2007a), o consórcio entre culturas de hábitos 

de crescimento diferentes tem sido muito utilizado em regiões 

tropicais como estratégia para mitigar os efeitos da 

irregularidade climática.  

Algumas pesquisas têm evidenciado vantagens do 

sistema consorciado entre mamoneira e outras culturas, quais 

sejam: mamona + feijão-caupi, milho ou sorgo (AZEVEDO 

et al., 2007a); mamona + gergelim (BELTRÃO et al., 2010b); 

mamona + amendoim (BELTRÃO et al., 2010a; DUTRA et 

al., 2015); mamona + gergelim ou milho (PINTO et al., 

2011); mamona + feijão-caupi ou milho (OLIVEIRA FILHO, 

et al., 2016).  

Na literatura as informações disponíveis sobre sistemas 

consorciados com a mamoneira não refletem o desempenho 

produtivo das culturas em consórcio. Nesse sentido, a 

avaliação desses materiais, sobressai em importância, 

especialmente para melhor inferir-se sobre o seu potencial de 

produtividade, quando se busca maximizar a eficiência de 

ambas as culturas. 

Diante do exposto, objetivou-se avaliar os componentes 

de produção do feijão-caupi e gergelim, cultivados como 

culturas secundárias, consorciado com a mamoneira em 

condições de semiárido nordestino. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O estudo foi conduzido em condições de campo, na 

Comunidade Monte Alegre, localizado no município de 

Pombal, Paraíba, situado a 06° 46’ de latitude sul e 37° 48’ de 

longitude oeste, com altitude de 184 m (BELTRÃO et al., 

2005) no período de março a novembro de 2011. O clima, 

segundo a classificação de Köppen, é Aw´, ou seja, quente e 

úmido com chuvas de verão/outono, precipitações pluviais 

anuais em torno de 800 mm e amplitude térmica inferior a 5º 

C (PEEL et al., 2007). No período experimental a 

precipitação pluvial foi de 563 mm (Figura 1), com 

distribuição irregular, concentrando-se nos meses de março a 

julho e de outubro a novembro. 

 

Figura 1. Precipitação pluvial na área experimental durante o 

ano de 2011, comunidade Monte Alegre. Pombal, Paraíba 

 
Fonte: EMATER (2011)  
 

O solo da área foi classificado como Neossolo Flúvico. 

Previamente à semeadura das culturas foi realizada a 

amostragem do solo na profundidade de 0-30 cm para fins de 

caracterização físico-química do solo e da área de cultivo 

(EMBRAPA, 2006). Realizaram-se amostragens simples para 

obtenção de uma amostra composta cujos resultados foram: 

pH (CaCl2) = 6,17; P = 11 mg dm
-3

; K
+
 = 0,23 cmolc dm

-3
; 

Al
3+

 = 0,0 cmolc dm
-3

; Ca
2+

 = 4,10 cmolc dm
-3

; Mg
2+

 = 2,20 

cmolc dm
-3

; Na
+
 = 0,05 cmolc dm

-3
; H + Al = 2,15 cmolc dm

-

3
; matéria orgânica = 26 g kg

-1
; areia, silte e argila 

corresponderam a 755; 87 e 158 g kg
-1

, respectivamente.  

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos 

casualizados, com três sistemas de cultivo (monocultivo; 

consórcio com mamona cv. IAC 2028 e consórcio com 

mamona cv. BRS Nordestina) e duas culturas, feijão-caupi 

(cv. BRS Novaera) e gergelim (cv. BRS Seda), com quatro 

repetições, totalizando 12 parcelas experimentais em cada 

ensaio com ruas entre blocos e parcelas de 1,0 m. As parcelas 
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consorciadas foram compostas por duas fileiras de feijão-

caupi ou gergelim com 7 m de comprimento intercalado entre 

três fileiras de mamona espaçadas de 2,0 m, os quais foram 

semeados 15 dias após a semeadura da mamoneira. 

As parcelas em monocultivo foram constituídas de 3 

fileiras de 7 m nos seguintes espaçamentos: feijão-caupi - 0,5 

x 0,5 m (40.000 plantas ha
-1

) e gergelim - 0,5 x 0,1 m 

(200.000 plantas ha
-1

). No consórcio a população de plantas 

para o feijão-caupi e gergelim foi a mesma para o 

monocultivo e para a mamona foi de 5.000 plantas ha
-1

 (2 x 1 

m).  

O preparo do solo foi realizado de forma convencional 

por meio de aração e gradagem a uma profundidade de 30 cm, 

cinco dias antes da semeadura. A mamona e o feijão-caupi 

foram semeados em covas com 3 a 5 cm de profundidade, 

com 3 sementes por cova. O gergelim foi semeado em linha 

com 3 a 5 cm de profundidade, com 20 sementes m
-1

. 

A adubação foi realizada em covas para a mamona e 

feijão-caupi e em linha para o gergelim, sendo aplicados 60 

kg ha
-1

 de nitrogênio, 40 kg ha
-1

 de fósforo e 40 kg ha
-1

 de 

potássio, respectivamente, utilizando-se como fontes ureia, 

superfosfato simples e cloreto de potássio, conforme valores 

indicados pela UFC (1993).  

A adubação de fundação foi realizada no momento da 

semeadura aplicando-se todo o fósforo e potássio e 1/3 do 

nitrogênio recomendado. O restante do N foi parcelado em 

duas vezes e aplicado em cobertura aos 40 e 60 dias após a 

semeadura (DAS).  

A coleta dos dados do feijão-caupi e gergelim foram 

realizados, respectivamente aos 80 e 100 DAS (final do 

ciclo), coletando-se uma área de 1 m das duas fileiras centrais 

nas parcelas em monocultivo e em consórcio. 

No feijão-caupi foram avaliados os dados de 

comprimento de vagem (mm); diâmetro de vagem (mm); 

número de grãos por vagem; massa de 100 grãos mediante 

metodologia proposta por Brasil (2009); e produtividade de 

grãos (kg ha
-1

). 

No gergelim foram avaliados os dados de altura de 

inserção do primeiro fruto (cm); número de frutos por planta; 

e produtividade de grãos (kg ha
-1

). 

Os dados obtidos foram submetidos à análise da 

variância pelo teste ‘F’, e quando verificada significância dos 

tratamentos, realizou-se o teste de Tukey (p ≤ 0,05 e p ≤ 

0,01), utilizando-se do software estatístico SISVAR 

(FERREIRA, 2011). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Os maiores valores dos componentes de produção do 

feijão-caupi foram obtidos quando se cultivou em sistema de 

monocultivo (Figura 2). No entanto, não houve diferença 

significativa no sistema consórcio com a cv. IAC 2028, 

provavelmente, porque este cultivar possui porte baixo, 

inferior a do cv. BRS Nordestina, limitando de forma menos 

expressiva os recursos do meio. Segundo Portes (1996) a 

competição por água, nutrientes e luz afeta o rendimento das 

culturas consorciadas, sendo a luz um dos principais, senão o 

principal fator limitante e que constitui importante empecilho 

à utilização de consórcios. Costa et al. (2010) citam que o 

sistema consorciado interfere negativamente em todas as 

características agronômicas do feijoeiro.  

 

Figura 2. Comprimento de vagens - cm (A), diâmetro de vagens - mm (B), número de grãos por vagem (C), massa de cem 

grãos - g (D) e produtividade de grãos (kg ha
-1

)
 
(E) do feijão-caupi cultivado em diferentes sistemas de cultivo 

 

 

As letras diferentes em cada coluna indicam diferença estatística entre as médias do tratamento pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05)  

 

Considerando os sistemas consorciados, os menores 

valores foram obtidos no consórcio com a cv. BRS 

Nordestina havendo uma redução de 27,67% para o 

comprimento de vagem (CV) (Figura 2A), 13,23% para 

a 
a 

b 

0

5

10

15

20

25

Monocultivo  Caupi + IAC Caupi + BRS

C
o
m

p
ri

m
en

to
 d

e 
v
ag

em
 (

cm
) 

Sistemas de Cultivo 

a 
ab 

b 

0

2

4

6

8

10

Monocultivo  Caupi + IAC Caupi + BRS

D
iâ

m
et

ro
 d

e 
v
ag

em
 (

m
m

) 

Sistemas de Cultivo 

a 

a 

b 

0

3

6

9

12

15

Monocultivo  Caupi + IAC Caupi + BRS

N
ú

m
er

o
 d

e 
g
rã

o
s 

p
o
r 

v
ag

em
 

Sistemas de Cultivo 

a 
ab 

b 

0

5

10

15

20

25

Monocultivo  Caupi + IAC Caupi + BRS

M
as

sa
  
d

e 
ce

m
  

g
rã

o
s 

(g
) 

Sistemas de Cultivo 

a 

b 
b 

0

50

100

150

200

250

Monocultivo  Caupi + IAC Caupi + BRS

P
ro

d
u

ti
v
id

ad
e 

(k
g
  
h

a
-1

) 

Sistemas de Cultivo 

A B C 

E D 



Guilherme de Freitas Furtado et al. 
 

Revista Verde, v.12, n.1, p.01-06, 2017 

diâmetro de vagem (DV) (Figura 2B), 45,34% para o número 

de grãos por vagem (NGV) (Figura 2C), 16,72% para a massa 

de 100 grãos (Figura 2D) em relação ao monocultivo. Estes 

resultados possivelmente ocorreram em virtude da 

competição interespecífica indicando também que a cv. BRS 

Nordestina é mais competitiva que a cv. IAC 2028. De acordo 

com Araújo et al. (2014) a competição interespecífica entre as 

culturas envolvidas em um agroecossistema consorciado, em 

geral, reduz, em maior ou menor grau, o rendimento de cada 

uma delas em cultivo isolado. 

A maior produtividade de grãos foi obtida no 

monocultivo do feijão-caupi (250 kg ha
-1

) (Figura 2E), no 

entanto, esse valor é muito abaixo da média Nordestina que 

foi de 584 kg ha
-1

 (CONAB, 2011). Santos et al. (2011) 

avaliando o comportamento de cultivares de feijão-caupi nas 

condições edafoclimáticas do Brejo Paraibano obtiveram 

produtividade média de grãos secos com a cultivar BRS 

Marataoã de 1.232 kg ha
-1

. Esse resultado pode estar 

relacionado à baixa precipitação pluviométrica ocorrida no 

período de condução do experimento (563 mm) (Figura 1). 

Com relação aos sistemas consorciados, verifica-se redução 

de produtividade de 42,6% e 48,3%, respectivamente para o 

consórcio com a cv. IAC 2028 e BRS Nordestina. Tais 

resultados corroboram com os obtidos por Costa e Silva 

(2008), que observaram redução de rendimento do feijoeiro 

entre 50 e 80% quando cultivado em sistema consorciado. 

Bhatti et al. (2013) verificaram reduções de rendimento do 

feijoeiro entre 13 e 38% quando cultivado em consórcio com 

gergelim. Albuquerque et al. (2015) observaram reduções de 

52,82% na produtividade do feijão-caupi com mandioca. 

A altura de inserção do primeiro fruto (AIF) não diferiu 

estatisticamente entre os sistemas de cultivo, observando-se 

um valor médio de 60,48 cm (Figura 3A), sendo este superior 

aos valores reportados por Pereira et al. (2002), os quais 

verificaram AIF de 52,08 cm. Em termos absolutos observa-

se conforme os resultados da Figura 3A maior competição 

entre o gergelim e a cultivar BRS Nordestina, verificando-se 

uma redução de 11,82% e 8,05% da AIF, quando se compara 

as plantas cultivadas em sistema de monocultivo e 

consorciadas com a cv. IAC 2028, respectivamente. 

O maior número de frutos por planta (NFP) foi 

produzido quando o gergelim foi cultivado em monocultivo 

com 79,70 frutos por planta (Figura 3B). Analisando os 

sistemas consorciados, verifica-se redução de 62,4% (29,97 

frutos por planta) e 64,11% (28,60 frutos por planta) em 

relação ao monocultivo, respectivamente para a cv. IAC 2028 

e BRS Nordestina.  

 

Figura 3. Altura de inserção do primeiro fruto (cm) (A), número de frutos por planta (B), e produtividade de grãos (kg ha
-1

) 

(E) do gergelim em diferentes sistemas de cultivo 

 
As letras diferentes em cada coluna indicam diferença estatística entre as médias do tratamento pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05) 

 

De acordo com Távora et al. (2007) as plantas quando 

agrupadas no campo, competem entre si pelos fatores de 

crescimento e produção (luz, CO2, água e nutrientes 

minerais), o que consequentemente pode interferir em seu 

rendimento. 

Assim como o número de frutos por planta a 

produtividade de grãos do gergelim também foi superior no 

sistema de monocultivo (1674,03 kg ha
-1

) (Figura 3C). Esse 

resultado é superior aos obtidos por Silva et al. (2013) em 

estudo envolvendo sistemas de cultivos consorciados com 

gergelim no semiárido paraibano, os quais obtiveram em 

monocultivo, produtividade de 633,7 kg ha
-1

. Com relação 

aos sistemas consorciados, verifica-se redução de 53,55% 

(777,50 kg ha
-1

) e 71,72% (443,38 kg ha
-1

), respectivamente 

para a cv. IAC 2028 e BRS Nordestina. Beltrão et al. (2010b) 

verificaram redução média de 38,46% na produção de grãos 

de gergelim quando consorciado com a mamoneira (cv. BRS 

Nordestina). Resultados semelhantes são reportados por Pinto 

et al. (2011) os quais obtiveram produtividade média do 

gergelim em consórcio com mamona de 535,67 kg ha
-1

. 

Observa-se ainda que a cv. BRS Nordestina promoveu a 

maior redução de produtividade do gergelim, confirmando 

mais uma vez a hipótese que essa cultivar é mais competitivo 

em relação a cv. IAC 2028. De acordo com Azevedo et al. 

(2007b) os rendimentos das culturas quando consorciadas 

tendem a reduzir, crescendo apenas com o aumento de sua 

população. 

 

CONCLUSÕES 

 

O consórcio com a mamoneira reduz os componentes de 

produção e consecutivamente de produtividade do feijão-

caupi e gergelim, sendo a cv. BRS Nordestina mais 

competitiva. 

Considerando as variáveis estudadas, a melhor opção 

para cultivo consorciado do feijão-caupi ou gergelim na 

região é a cv. IAC 2028. 
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